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peso ponderal e adequado em prematuros amamentados exclusivamente por suas mães. O 
estímulo do aleitamento leva ao ganho de peso no prematuro determinando sua rápida 
recuperação, alta hospitalar e consequentemente o incentivo à mãe ao aleitamento exclusivo. 
Neste contexto destaca-se a necessidade das orientações fornecidas pelos enfermeiros às mães no 
sentido de estimular práticas adequadas de amamentação. Palavras-chave: Recém-nascido 
prematuro, Leite materno e incentivo ao aleitamento. 
 
O PAPEL DO ENFERMEIRO NA SÍNDROME DE BODY STALK 
Santiago Rodrigues dos Santos; Rodrigo Peres Lindemeyer; Niliele Pedroso; Rochele 
Camacho;Amanda Ferreira 

 
Introdução: A Síndrome de Body Stalk é uma anomalia com prevalência de 1 a cada 14.000 
gestações no primeiro trimestre, sem caráter de herança genética ou associação com 
anormalidades cromossômicas, tem como características a malformação da parede abdominal do 
feto que resulta na ausência ou encurtamento do cordão umbilical, os órgãos abdominais situam-
se fora da cavidade abdominal e anexam-se diretamente à placenta. Objetivos: Identificar o papel 
do enfermeiro no atendimento a gestante com bebê portador da síndrome de Body Stalk. 
Metodologia: Trata-se de um estudo de caso, acompanhado por acadêmicos de enfermagem do 
quinto semestre da Universidade Ritter dos Reis, de uma gestante admitida no centro obstétrico 
de um Hospital no Sul do Brasil, em setembro de 2016. Paciente primípara, 22 anos, natural da 
Colômbia, sem histórico de doenças prévias. Foi analisado o atendimento de enfermagem desde a 
admissão no centro obstétrico (CO) até a sala de recuperação, assim como os cuidados neonatais. 
Resultados: Foi realizado a verificação de sinais vitais, ausculta de batimentos cardiofetais, 
palpação uterina, anamnese, exame físico, evolução de enfermagem e cuidados conforme 
prescrição de enfermagem e médica. Os diagnósticos de enfermagem identificados foram: Risco 
para infecção relacionado com conhecimento insuficiente; Integridade tissular prejudicada 
relacionada com déficit de conhecimento e a agentes; Dor aguda relacionada a agentes biológicos 
e psicológicos; Integridade da pele prejudicada relacionada com estado metabólico alterado. O 
feto do sexo masculino nasceu sem vida, apgar 01/10, peso 1.100, anencéfalo, o qual foi realizado 
protocolo de reanimação em neonatologia sem sucesso. A mulher recebeu alta em ótimas 
condições clínicas e com as seguintes orientações: abstinência sexual durante 40 dias, retirar os 
pontos em 10 dias em Unidade Básica de Saúde, e em caso de anormalidades retornar ao CO. Foi 
possível identificar a ação da equipe de enfermagem a mulher e ao neonato, possibilitando apoio 
emocional, orientações e esclarecimentos. Esta situação foi vivenciada pela primeira vez neste 
hospital, demandando envolvimento contínuo da equipe de saúde. Conclusão:  Enaltece assim, a 
importância de integrar a academia com a realidade vivenciada pela enfermagem com mulheres 
gestantes de bebês portadores de síndromes, de forma a contribuir para o aprendizado dos 
futuros profissionais da saúde.Palavra-chave:Enfermagem; salas de parto; recém-nascido. 
 

CUIDADO EM SAÚDE MENTAL 
 

SUICÍDIO NO MUNICÍPIO DE PORTO ALEGRE: UMA ANÁLISE A PARTIR DOS INDICADORES E DOS 
RECURSOS DISPONÍVEIS NA REDE PÚBLICA DE SAÚDE MENTAL 
Alan Cristian Rodrigues Jorge; Annie Jeanninne Bisso Lacchini; Everton Moreira de Souza; Fabiana 
de Oliveira Pereira 

 
Um tema fundamental no contexto mundial da atenção à saúde mental contemporânea e 
igualmente promotor de sofrimento social é o suicídio. Aproximadamente 800 mil pessoas 
cometem suicídio todos os anos no mundo (OMS, 2015). Tal dado choca ainda mais ao 


